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RESUMO 

 

O capim elefante (Pennisetum purpureum Schumach) é uma das forrageiras mais produtivas. 

Aumentar a produção das forragens é um objetivo contínuo pois é a base da pecuária 

brasileira. No cerrado, fertilidade e disponibilidade de água no solo são fatores limitantes na 

produção de forragem. O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho de cultivares de 

capim elefante sob diferentes doses de biochar. O experimento foi conduzido no Instituto 

Federal Goiano - Campus Ceres em delineamento estatístico em blocos casualizados (DBC) 

em esquema fatorial (2 x 4), sendo 2 cultivares (BRS Capiaçu e BRS Kurumi) e 4 doses (0, 8, 

16 e 24 Mg ha-1) de biochar, com 4 repetições. Foram avaliados em duas diferentes épocas 

após a aplicação do biochar: 225 e 447 dias. Os atributos avaliados foram: altura da planta 

(AP), diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF), número de perfilhos (NP), teor de 

matéria seca (TMS), produtividade de massa verde (PMV) e produtividade de massa seca 

(PMS). Os dados foram submetidos à análise de variância (anova). Na avaliação de 225 dias 

apenas as variáveis AP e NP foram estaticamente significativas para o fator cultivar. Na 

avaliação aos 447 dias as variáveis AP, NF, TMS e F/C, diferiram para o fator cultivar. Não 

houve efeito de doses de biochar. Nas condições de estudo o biochar apresentou efeitos 

menores que o esperando, devendo ser melhor estudado. 

 

Palavras-chave: Forragicultura. Condicionador de solo. Pennisetum purpureum. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

Elephant grass (Pennisetum purpureum Schumach) is one of the most productive forages. 

Increasing forage production is a continuous goal because it is the basis of Brazilian cattle 

raising. In the cerrado, soil fertility and water availability are limiting factors in forage 

production. The objective of the work was to evaluate the performance of elephant grass 

cultivars under different doses of biochar. The experiment was conducted at the Federal 

Institute of Goiás – Campus Ceres, in a statistical design in randomized blocks (DBC) in 

factorial scheme (2 x 4), with 2 cultivars (BRS Capiaçu and BRS Kurumi) and 4 doses (0, 8, 

16 and 24 Mg ha-1) of biochar, with 4 repetitions. They were evaluated at two different times 

after biochar application: 225 and 447 days. The attributes evaluated were: plant height (AP), 

stem diameter (DC), number of leaves (NF), number of tillers (NP), dry matter content 

(TMS), green matter productivity (PMV) and dry matter productivity (PMS). The data were 

submitted to analysis of variance (anova). At 225 days, only the AP and NP variables were 

statistically significant for the cultivar factor. In the evaluation at 447 days the variables AP, 

NF, TMS and F/C, differed for the cultivar factor. There was no effect of biochar doses. Under 

the conditions of this study, biochar presented lesser effects than waiting, and should be better 

studied. 

 

Keywords: Forage crops. Soil conditioner. Pennisetum purpureum. 
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1. INTRODUÇÃO 

As pastagens compõem a base alimentar da pecuária bovina brasileira, possibilitando a 

redução de custos na produção por ser uma fonte econômica de alimentação para o rebanho 

(DIAS FILHO 2016).  

Muitas áreas de pastagens atualmente têm histórico de cultivo há muitos anos, sem o 

manejo adequado da fertilidade e da conservação de solos, estando, hoje, com certo nível de 

degradação, apresentando baixa produtividade (NUNES, 2019). Vários são os fatores que 

podem limitar a produtividade das forrageiras, como disponibilidade de água, fotoperíodo, 

fertilidade e manejo das forrageiras, etc.   

Para se melhorar a fertilidade, vários condicionadores de solos foram criados nas 

últimas décadas sendo um deles o biochar, que vem sendo bastante estudado (NÓBREGA, 

2011). O biochar é uma biomassa carbonizada utilizada para o condicionamento do solo, com 

intuito de obter ganhos agronômicos, melhorar os atributos edáficos e qualidade do solo, e 

assim, melhorar a produtividade das culturas. O biochar exerce funções importantes, sendo 

elas: o estoque de carbonos por períodos longos, aumento da capacidade de troca catiônica 

(CTC) do solo, capacidade de retenção de água e nutrientes.  

A motivação para a transformação da biomassa em biochar é baseada em solos da 

região amazônica, chamados de “Terras Pretas de Índio” ou Indian Dark Earth. Esses solos 

apresentam alta fertilidade e carbono estável em sua fração orgânica, o que contrasta 

fortemente com os solos adjacentes, que se caracterizam por ter baixa fertilidade e uso 

agrícola limitado (GLASER et al., 2001).  

Produto da degradação térmica de materiais orgânicos na presença limitada de 

oxigênio (pirólise), o biochar tem sido utilizado como condicionador do solo, sendo capaz de 

elevar a sua fertilidade. Além disso, este material também favorece a absorção de nutrientes 

pelas plantas, além de incrementar os teores de C (carbono) orgânico lábil, N (nitrogênio) e 

favorece a mineralização destes nutrientes, promovendo aumento na produtividade da cultura 

(OLIVEIRA et al., 2021). 

O capim elefante (Pennisetum purpureum Schum) tem papel de destaque, pois é uma 

forrageira perene, de elevado potencial de produção de massa seca. É uma das forrageiras 

mais importantes e cultivada em quase todas as regiões tropicais e subtropicais do mundo. 

Destaca-se pelo alto potencial de produção de biomassa, qualidade da forragem, vigor e 

persistência. É usada principalmente como capineira, mas também pode ser usada para 
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ensilagem e pastejo (ROSA, 2019). Segundo o mesmo autor, a Embrapa lançou duas novas 

cultivares de capim elefante, a BRS Capiaçu, em 2016 e a BRS Kurumi em 2014. 

São poucos os estudos na literatura que abordam o uso de biochar em capim elefante 

no cerrado, o que motivou o estudo. Assim, o trabalho objetivou avaliar o desempenho 

produtivo e morfométrico de cultivares de capim elefante sob diferentes doses de biochar.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Produção de forragem no cerrado 

 Segundo Sano et al. (2008), o Cerrado possui uma área de 204,7 milhões de hectares, 

englobando parte dos estados como Bahia, Goiás, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do 

Sul, Minas Gerais, Paraná, Piauí, São Paulo, Tocantins e Distrito Federal. Dentre os 204,7 

milhões de hectares, 80 milhões é usado para produção agrícola, se aproximando de 39,5% da 

sua área total. Nessa produção a categoria que mais se destaca é a de produção de pastagens 

correspondendo a 26,5% do bioma. 

 O sistema de produção de bovinos mais utilizado no Brasil ainda é o extensivo. O 

bioma Cerrado, especialmente a parte que compreende a região Centro-Oeste, concentra a 

maior parte do rebanho bovino destinado à produção de carne. No entanto, nessa região o 

déficit hídrico na estação seca leva a uma grande sazonalidade na produção de forragem com 

redução da quantidade e qualidade oferecida aos animais Bhering et al. (2008). 

 Para Martha Júnior e Vilela (2002), as pastagens são a principal fonte de alimentos 

para os bovinos no Brasil, sendo isso ainda mais aparente no Cerrado brasileiro, a mais 

importante região produtora de carne bovina no país 

 A área de pastagens em solo do Cerrado brasileiro cresceu aproximadamente 25% na 

última década. A expansão da fronteira agrícola no Cerrado possui limites, sendo controlada 

com a obrigação de manutenção de áreas de proteção com vegetação natural, maior aplicação 

e fiscalização de leis, exigências ambientais referentes à abertura de novas áreas e áreas de 

pastagens degradadas que estão em processo de recuperação (MACEDO, 2005). 

 O uso de fertilizantes na agricultura sempre foi a base para se alcançar níveis 

satisfatórios de produtividade. Desde 1998 há se uma cultura de aplicação irrisória de 

fertilizantes em pastagens. Isso se deve pela questão cultural, tradicionalismo da exploração 

agropecuária e falta de instrução e acompanhamento técnico de profissionais dá área 

(BARCELLOS; VILELA; LUPINACCI, 2001). 

 Peron e Evangelista (2004), acreditam que devido à falta de utilização de fertilizantes 

em pastagens é muito comum ocorrer o fenômeno de degradação da pastagem. Isso causa a 

redução da fertilidade do solo, em razão dos nutrientes perdidos no processo produtivo da 

pastagem. Estima-se que cerca de 80% dos 60 milhões de hectares brasileiros de pastagens 

estejam em algum grau de degradação. 

 Em áreas de pastagens degradadas é necessário tomar medidas para o seu 

reestabelecimento. Algumas medidas podem ser tomadas variando de acordo com a 
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necessidade e condição financeira do produtor. O processo de renovação de pastagens envolve 

o uso de mecanização para o preparo da área e adubação. Dentre outros processos pode-se 

citar também a implantação de sistemas agrícolas e agroflorestais (DIAS-FILHO, 2005). 

 Em um sistema de produção de pastagem o uso de fertilizantes nitrogenados confere 

resultado positivo aumentando a produtividade e fornecendo outros nutrientes à planta 

forrageira. A ureia se mostra como o menor custo por quilograma de nitrogênio, porém, 

apresenta maior volatilização em comparação a outras fontes de nitrogênio fazendo-se 

necessário um estudo caso para tomada de decisão adequada para o local (COSTA; DE 

OLIVEIRA; FAQUIN, 2006). 

 Aliada ao uso de fertilizantes e manejo adequado para a renovação de pastagens a 

utilização da irrigação vem sido muito difundida pelo país visando aumentar a capacidade 

produtiva das forrageiras tropicais. Esta resposta está diretamente relacionada com fatores 

climáticos, em especial o fotoperíodo e temperatura da região. Há também fatores como o 

mau uso da irrigação, resultando em prejuízos as forrageiras como desperdício de água e 

energia, lixiviação de nutrientes e maior compactação do solo (ALENCAR et al., 2009). 

 Para se alcançar maiores níveis de produtividade das forrageiras, seja no período de 

seca ou de chuvas, é necessário aplicar práticas de manejo adequadas para a produção de 

forragem e entender os mecanismos da planta. O manejo de pastagens considera tomadas de 

decisões que são capazes de manter um equilíbrio no local para alcançar e manter a elevada 

produtividade além da qualidade nutricional do pastejo para o animal (SOUSA et al., 2018). 

De acordo com Rupollo (2013), o capim elefante tem estabilidade no seu ciclo de 

produção, que além de apresentar alto percentual de folhas disponíveis, representa boa 

qualidade comprovada pela PB, tornando atrativo para propriedades produtoras de leite que 

buscam forrageiras produtivas de boa qualidade e capazes de resistir às variações climáticas 

adversas.  

 

2.2 Características morfométricas e produtivas de cultivares de capim elefante, BRS 

Capiaçu e BRS Kurumi 

No Brasil, cerca de 20% da área territorial é ocupada por pastagens. Isso leva a 

segunda maior produção de carne bovina no mundo (WEDEKIN, 2017). Entretanto, 

atualmente estima-se que 80% das pastagens cultivadas encontram-se em algum estágio de 

degradação devido à escolha de espécies forrageiras inadequadas, formação de pastagem e 

manejo incorretos (FAO, 2014). 
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O capim-elefante é originário do continente Africano, mais especificamente da África 

Tropical, entre 10ºN e 20ºS de latitude, tendo sido descoberto em 1905 pelo coronel Napier 

(RODRIGUES et al., 2001). Espalhou-se por toda África e foi introduzido no Brasil em 1920, 

vindo de Cuba. Encontra-se difundido nas cinco regiões brasileiras. Sua descrição original 

data de 1827 (TCACENCO, 1997). 

O entendimento adequado dos efeitos de variação nas condições da forragem sobre o 

desempenho, tanto da planta, como do animal, e da resposta de ambos ao manejo que será 

adotado, somente poderá ser atingido quando se conduzir estudos baseados no controle de 

características do pasto, a fim de estabelecer uma estratégia ideal de manejo de pastagem 

(MARTUSCELLO, 2004). 

Pereira (1999), caracterizou o capim-elefante como perene e com hábito 

decrescimento cespitoso. Suas características morfológicas e fenológicas variam muito, 

revelando a existência de grande diversidade genética na espécie (PEREIRA, 1999). A planta 

pode apresentar caules do tipo colmo eretos, cilíndricos, glabros e cheios, com touceiras com 

numerosos perfilhos, podendo alcançar 1 m de diâmetro.  

A escolha da espécie forrageira é um fator altamente importante, que determinará a 

produtividade e longevidade da pastagem, juntamente com o manejo adotado. O solo constitui 

uma das partes determinantes do bom desenvolvimento de uma forrageira. Suas propriedades 

tanto químicas quanto físicas influem decisivamente no estabelecimento das pastagens. 

Assim, a fertilidade do solo destaca-se quando a meta é ter altas produções, não esquecendo 

que uma exploração racional é essencial para obter este resultado.  

As características físicas do solo, como a textura, a estrutura e sua profundidade, 

desempenham papel limitante na seleção das espécies. O capim-elefante exige solos mais 

profundos e friáveis, com possibilidade de mecanização, além de práticas de reposição de 

nutrientes, para que seu estabelecimento e produção não sejam comprometidos. Um fator que 

nunca deve ser esquecido é o clima da região, pois não pode ser modificado. O capim-elefante 

tolera climas adversos, todavia, cada cultivar tem suas adaptações e tolerâncias, onde se 

adequam mais a cada condição em particular (ALCÂNTARA, 1983). 

O capim-elefante é uma planta sensível ao encharcamento do solo. Desta forma, as 

áreas da propriedade sujeitas a inundações ou elevação do lençol freático devem ser evitadas. 

Além disso, áreas com declive acima de 25 a 30% não devem ser utilizadas, pois são de difícil 

mecanização, além do hábito de crescimento do capim-elefante que é cespitoso, e no início do 

estabelecimento pode deixar o solo descoberto, sujeito à erosão (DERESZ et al., 1994). 
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Pereira et al. (2021) afirmam que embora a cultivar apresente boa tolerância ao estresse 

hídrico, em locais sujeitos a períodos secos muito prolongados, o uso da irrigação garante a 

manutenção da produção de forragem. 

As cultivares melhoradas apresentam vantagens significativas em relação às cultivares 

tradicionais (FERREIRA et al., 2016). A cultivar BRS Capiaçu foi obtida pela Embrapa Gado 

de Leite pela seleção e clonagem de uma das progênies resultantes do cruzamento, realizado 

em 1991, entre os acessos do Banco Ativo de Germoplasma de capim-elefante - BAGCE, 

Guaco IZ2 (BAGCE 60) e Roxo (BAGCE 57). Clones desse híbrido foram avaliados em 23 

locais em todas as regiões brasileiras, durante vários anos, tendo se destacado na maioria dos 

ambientes. Por causa do seu elevado porte e potencial de produção a cultivar recebeu a 

denominação de BRS Capiaçu (em tupi-guarani, capiaçu significa “capim grande”). A cultivar 

foi registrada no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa) sob nº 33503 

em 08/01/2015, bem como recebeu certificado de proteção de cultivares nº 20150124, em 

23/01/2015. A Embrapa lançou essa cultivar em outubro de 2016 (PEREIRA, 2021). 

Além das características descritas anteriormente, seu principal diferencial é o maior 

potencial de produção de biomassa, cerca de 30% superior às demais cultivares, alcançando 

em média 50 t ha-1ano-1 de massa seca ou 300 t ha-1ano-1 de massa verde, obtidas em três 

colheitas anuais. Outra característica favorável dessa cultivar é a sua moderada tolerância ao 

estresse hídrico, o que a torna alternativa ao cultivo do milho em regiões com alto risco de 

ocorrência de veranicos. Também apresenta maior teor de carboidratos solúveis e de proteína 

bruta, comparado a outras cultivares de capim-elefante, o que favorece o seu uso para 

produção de silagem (VILELA, 2016). 

A BRS Capiaçu pode ser cultivada em locais de clima tropical, sendo recomendada 

também para o Bioma Mata Atlântica. A cultivar é exigente em relação às condições do solo, 

devendo ser cultivada em solos profundos, bem drenados e de boa fertilidade (SILVA et al., 

2021). 

A BRS Kurumi é um clone de capim-elefante, de propagação vegetativa, ciclo perene 

e porte baixo, sendo recomendada para uso sob corte ou pastejo. Essa cultivar caracteriza-se 

por apresentar touceiras de formato semiaberto, folhas e colmos de cor verde, internódios 

curtos. A cultivar foi obtida pela Embrapa Gado de Leite por meio de cruzamentos realizados 

entre as cv’s Merkeron de Pinda (BAGCE 19) e Roxo (BAGCE 57), ambas pertencentes ao 

Banco Ativo de Germoplasma de capim-elefante (BAGCE). Estas duas cultivares são de porte 

normal, porém, a cv. Merkeron de Pinda apresenta gene recessivo para nanismo na sua 
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constituição genética. As progênies deste cruzamento apresentaram porte normal e as 

melhores plantas foram selecionadas e cruzadas entre si. A nova progênie resultante 

apresentou segregação de indivíduos de porte alto e baixo e de coloração verde e roxa. A 

cultivar originou-se da seleção e clonagem de uma das progênies de porte baixo e coloração 

verde. A cultivar BRS Kurumi (em tupi-guarani, kurumi significa “menino”) foi registrada no 

Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) em 17/04/2012, sob o número 

28690 e recebeu certificado de proteção de cultivares em 02/02/2012, sob o número 20120164 

e, tendo sido lançada pela Embrapa em 2014 (PEREIRA, 2021). 

A BRS Kurumi se destaca pelo elevado potencial de produção de forragem (30 t ha-

1ano-1 de MS), alto valor nutritivo (18 e 20% de proteína bruta e digestibilidade entre 68 e 

70%), elevada relação folha/caule e facilidade de manejo devido ao porte baixo. A BRS 

Kurumi não é adaptada a solos muito úmidos ou encharcados, portanto, não é recomendado o 

seu cultivo em áreas com essas condições de solo. A cultivar apresenta maior tolerância ao 

frio quando comparada a outras cultivares de capim-elefante e outras forrageiras tropicais. 

Sob condições de frio intenso ou ocorrência de geadas poderá ocorrer “queima” das folhas e 

perfilhos, contudo, passada a estação do inverno, as touceiras voltam a lançar novos perfilhos, 

sendo pouco comum ocorrer morte de plantas. Embora seja bastante tolerante ao estresse 

hídrico, períodos secos muito prolongados afetam também a produção de forragem dessa 

cultivar (PEREIRA e SILVA 2021). 

 

2.3 Condições edafoclimáticas no Cerrado 

De acordo com Oxford (2004), o planeta terra apresenta padrão complexo de climas, 

os quais, por sua vez, têm um papel importante na criação dos padrões complexos de 

vegetação e tipos de comunidades. Os ecólogos dividem esses padrões de grande escala em 

unidades denominadas biomas, as mais amplas comunidades bióticas reconhecidas em nível 

geográfico, definidos como subdivisões biológicas que refletem as características funcionais e 

fisionômicas da vegetação. 

Raunkiaer (1934), mostrou ser possível definir e caracterizar unidades ecológicas, 

inicialmente referidas como formações vegetais, por serem baseadas exclusivamente em 

critérios botânicos, em que a aparência da vegetação e as formas de vida predominantes são 

uniformes. Essa forma das plantas foi reconhecida como o modo mais eficaz de definir os 

biomas em relação a qualquer outro sistema de classificação taxonômico ou evolutivo.  



 

8 

 

O clima do Cerrado é caracterizado, principalmente, pela existência de duas estações 

bem definidas e distintas, uma seca, de maio a setembro, e outra chuvosa, de outubro a abril. 

Para permitir a produção agrícola durante o período seco, a prática da irrigação é 

fundamental. Mesmo no período chuvoso, quando é frequente a ocorrência de “veranicos”, ou 

seja, vários dias seguidos sem chuva, o uso da irrigação pode evitar grandes perdas de 

produtividade. Além da sazonalidade das chuvas, o Cerrado também apresenta grande 

variabilidade espacial da precipitação pluviométrica média anual, com lâminas que vão de 

600 mm a 2000 mm (ASSAD; EVANGELISTA, 2001). Sua grande extensão territorial leva a 

existência de diferentes condições de solo e clima. Também conta com padrões climáticos 

sazonais (estação seca e estação úmida) que variam em intensidade, conforme a região e o 

período do ano (SETTE, 2005).  

A temperatura média anual fica em torno de 22ºC e 23ºC, as temperaturas máximas 

absolutas mensais não variam muito ao longo dos meses do ano, podendo chegar a mais de 

40ºC. Já as temperaturas mínimas podem variar bastante (MARCUZZO et al., 2012) 

dependendo da região. 

Segundo VAN SOEST (1994), o solo, o clima, o animal e as doenças influenciam no 

crescimento e na composição das plantas forrageiras. As plantas utilizam a energia solar para 

fixação do carbono dentro das estruturas, e a distribuição do carbono, bem como, da energia 

fixada nas partes da planta são amplamente afetadas por fatores externos do ambiente. Deste 

modo, o valor nutritivo e a qualidade da forragem são consequências das condições das 

plantas forrageiras, entretanto, admite-se que o cálcio nos tecidos das plantas, presta-se à 

formação de sais insolúveis como o ácido oxálico, o que reduz drasticamente a 

disponibilidade aos animais. 

Ainda segundo Van Soest (1994), as elevadas temperaturas, promovem rápida 

lignificação da parede celular, acelerando a atividade metabólica das células, o que resulta em 

decréscimo do pool de metabólitos no conteúdo celular, além de promover a rápida conversão 

dos produtos fotossintéticos em componentes da parede celular. Nessas condições, são 

verificadas reduções nas concentrações de lipídios, proteínas e carboidratos solúveis, e 

aumento nos teores de carboidratos estruturais de maneira generalizada nas espécies 

forrageiras, tendo como consequência, a redução sensível dos níveis de digestibilidade. 

O efeito direto dos fatores ambientais na estrutura do pasto e o reflexo desta estrutura 

no desempenho animal em resposta ao manejo adotado. Esse modelo é baseado na hipótese de 

que os recursos tróficos disponibilizados pelo meio (CO2, N, água, radiação solar e 
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temperatura) ou por práticas de manejo (adubação e/ou fertilização) alteram as características 

morfogênicas do pasto que, por sua vez, alteram as características estruturais, condicionando 

assim a taxa de lotação e o comportamento ingestivo dos animais (SILVA & NASCIMENTO 

JR., 2007). 

Portanto, as chuvas nessa vasta região têm distribuição espacial e temporal bastante 

irregular, registrando-se, em média, apenas de 10 % a 15 % do total anual no período seco, 

resultando em deficiências hídricas no solo variáveis entre 400 mm a 700 mm por ano, 

dependendo do local. Isso torna a irrigação prática indispensável para possibilitar o cultivo 

durante todo o ano e, assim, otimizar os fatores terra, capital e mão-de-obra no processo 

produtivo. A expansão da área irrigada nas últimas três décadas, especialmente na parte 

central do Cerrado, reflete o reconhecimento de muitos produtores sobre a importância da 

prática da irrigação como uma das opções tecnológicas para elevar a produtividade e garantir 

a estabilidade e diversificação da produção (ALBUQUERQUE, 2008). 

 

2.4 Condicionadores de solo 

Segundo Fageria e Souza (1995), os solos do Cerrado são geralmente ácidos e 

apresentam baixa fertilidade natural com baixo P, K e capacidade de troca catiônica (CEC) e 

alto teor de alumínio saturação.  

Em estudo realizado por Dexter (2004), o autor observou que a qualidade de um solo é 

considerada sob três aspectos principais: físico, químico e biológico, em que a qualidade 

física assume importância na avaliação do grau de degradação do solo e na identificação de 

práticas de uso sustentáveis. Embora se admita que a verdadeira preocupação esteja com a 

qualidade física, esta tem afetado bastante as qualidades química e biológica, já que uma 

depende da outra, ou seja, melhorando a qualidade física de determinado solo indiretamente 

se está contribuindo para a melhoria das suas condições biológicas e químicas. 

De acordo com o glossário de termos usados em ciência do solo (GSST, 2008) um 

“condicionador do solo” é um material que, de forma mensurável, melhora caraterísticas 

específicas do solo para um determinado uso. Condicionadores de solo são então produtos que 

promovem a melhoria das propriedades físicas, químicas e/ou a atividade biológica do solo. O 

uso de resíduos orgânicos carbonizados vem sendo resgatado e avaliado como alternativa para 

melhorar a qualidade do solo. A decomposição térmica do material orgânico em condições 

limitadas de suprimento de oxigênio, e em temperaturas relativamente baixas, o material 
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produzido, conhecido como biochar, contribui para a manutenção da qualidade do solo 

(LEHMANN; JOSEPH, 2009).  

O processo de formação do biochar promove um rearranjo dos átomos de carbono, 

aumentando a porosidade do material. Isso proporciona melhoria nas propriedades químicas, 

principalmente pela alta superfície específica resultando em aumento da capacidade de troca 

de cátions e adsorção de nutrientes (ATKINSON et al., 2010). 

Van Zwieten et al. (2010) observaram aumento de pH, capacidade de troca de cátions, 

K, Ca e carbono total após a aplicação de 10 t ha-1 de biocarvão de resíduo de indústria de 

celulose, em experimento em casa de vegetação. Notaram ainda redução da acidez trocável e 

aumento na absorção de N por plantas de trigo após aplicação do biocarvão. 

Segundo Marchi (2006), os condicionadores de solo são constituídos por ácidos 

húmicos e fúlvicos com concentrações variadas, sendo comercializados na forma líquida e 

sólida e podem apresentar, em sua formulação, concentrações variáveis de nutrientes, como 

cálcio, potássio, fósforo, nitrogênio e micronutrientes. 

Já se conhece as vantagens de uso dos condicionadores organominerais no solo, para 

promoção de alterações das propriedades químicas e biológicas visando aumentar o teor de 

matéria orgânica, a diversidade e atividade da microbiota (GULLO, 2007). A utilização de 

bons materiais e boas condições de clima e fitossanidade propiciam desenvolvimento 

satisfatório das mudas, resultando futuramente em uma cultura com ótimo potencial produtivo 

(LUZ et al., 2004). 

A maior parte dos adubos de origem orgânica (animal ou vegetal) contém vários 

nutrientes para as plantas (particularmente nitrogênio e fósforo, além de pequenas quantidades 

de potássio e elementos raros). Embora em concentrações muito inferiores às dos inorgânicos, 

podem contribuir significativamente para a nutrição vegetal, tal como de outros benefícios 

(MIRANDA et al., 2011). 

Segundo Freire & Freire (2007), condicionadores orgânicos (esterco de curral, casca 

de arroz e vinhaça) também podem contribuir na redução da percentagem de sódio trocável 

(PST) devido, possivelmente à liberação de CO2 e ácidos orgânicos durante a decomposição 

da matéria orgânica, além de atuarem como fontes de cálcio e magnésio, em detrimento do 

sódio. Além do potencial para melhorar as propriedades do solo, a utilização de 

condicionadores orgânicos aplicados à superfície do solo, também podem atuar como 

cobertura de solo, diminuindo a perda de umidade e aumentando a capacidade de retenção de 

água (Grose, 2011). 



 

11 

 

2.5 Biochar  

A agricultura está entre as principais atividades antropogênicas que interferem nas 

mudanças climáticas, seja pelas emissões de gases de efeito estufa (GEEs) devidas à produção 

de alimentos em si, seja pelas emissões destes gases causadas pelas mudanças no uso da terra. 

A produção de alimentos gera emissões em suas várias etapas, desde a produção de 

fertilizantes, o uso de combustível no transporte. As mudanças de uso da terra envolvem 

alterações nos estoques de carbono na vegetação e no solo (MAIA, 2010). 

Os solos agrícolas, apesar de conterem pequena proporção do carbono do planeta, 

podem provocar mudanças significativas no fluxo anual de carbono atmosférico. Daí a 

importância de manter ou aumentar os estoques de carbono no solo, visto seu potencial de 

armazenamento ser praticamente ilimitado (SOHI et al., 2010) 

A motivação para a transformação da biomassa em biocarvão é baseada em solos da 

região amazônica, chamados de “Terras Pretas de Índio” ou Indian Dark Earth. Esses solos 

apresentam alta fertilidade e carbono estável em sua fração orgânica, o que contrasta 

fortemente com os solos adjacentes, que se caracterizam por ter baixa fertilidade e uso 

agrícola limitado (GLASER et al., 2001). 

Biochar é material rico em carbono obtido de biomassa carbonizada sob baixa 

concentração de oxigênio, para uso como condicionador de solos. Praticamente qualquer fonte 

de biomassa pode ser carbonizada. A produção de biochar está estreitamente associada à 

cadeia de bioenergia, como a do carvão e a dos processos de pirólise para a produção de 

bioóleo, entre outras (MAIA, 2010). 

O carvão como matéria prima para a produção de biochar para uso no solo também é 

uma boa estratégica econômica, pois o Brasil é o maior produtor mundial de carvão vegetal 

(cerca de 38,5%). Anualmente são produzidos no país em torno de 10 milhões de toneladas de 

carvão, dos quais cerca de 15% se perdem na forma de finos. Este subproduto da indústria 

carvoeira frequentemente não é utilizado na indústria siderúrgica (a maior consumidora de 

carvão) e, muitas vezes, torna-se um nocivo passivo ambiental. Existem diversas outras fontes 

importantes de biomassa residual nas cadeias da agroenergia: bagaço de cana, resíduos do 

babaçu, de soja, etc. Neste contexto, o biochar é uma tecnologia considerada “ganha-ganha”: 

ganha o ambiente por substituir uma matriz energética não-renovável por bioenergia, por 

reciclar seus resíduos e por aumentar os estoques de carbono estável no solo, ganha a 

economia pelo aumento da produtividade das lavouras e pela redução no uso de fertilizantes 

minerais (VERHEIJEN et al., 2009). 
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O conhecimento da sua estrutura e de suas propriedades vem possibilitando a busca 

por materiais e técnicas que visem mimetizá-lo através de práticas agrícolas (NOVOTNY, 

2009). Segundo Lehmann e colaboradores (2009), pesquisas indicam que o uso do biochar 

tem um potencial global de sequestro de CO2 atmosférico da escala de bilhões de toneladas 

(109 t ano-1) no espaço de 30 anos. 

De acordo com Petter (2010), o uso do carvão vegetal visando à melhoria dos atributos 

do solo vem sendo largamente estudado, mas pouco ainda se sabe de seu real potencial como 

condicionador e no sequestro de carbono. Estudos já realizados confirmam seu potencial para 

a melhoria das características químicas, físicas e biológicas do solo. 

O Biochar por ser uma biomassa carbonizada para o condicionamento dos solos, 

exerce funções de caráter importante como: estocar carbono no solo por períodos longos; 

capacidade de retenção (hídrica e nutrientes); reduzir a perdas de nutrientes por lixiviação.  

Novas tecnologias têm sido desenvolvidas com o objetivo de transformar biomassa e resíduos 

em produtos de maior valor agregado. Pesquisas têm mostrado que, com tratamento 

adequado, diferentes biomassas e resíduos podem ser utilizados para reter nutrientes no solo 

(GLASER; LEHMANN; ZECH, 2002). 

Considerando a grande heterogeneidade de suas propriedades, os valores de pH do 

biochar são relativamente homogêneos, ou seja, são amplamente neutros para básicos. 

Valores de pH do biochar está em uma média de pH 8,1 em uma faixa total de pH 6,2 - 9,6. A 

extremidade inferior desta faixa parece ser de matérias-primas de resíduos verdes e casca de 

árvore, com a extremidade superior de matérias-primas para cama de frango (CHAN e XU, 

2009). 

 Os benefícios do biochar são atribuídos à melhoria da água e ou retenção de 

nutrientes, especialmente, quando o biochar é usado em agricultura intensiva atual com o uso 

de maquinaria pesada, em oposição ao sistema de pequenos produtores o que culminou na 

formação da Terra Preta. Conz et al. (2015), definem o biochar como sendo o melhor 

condicionador de solos, pois atua na reestrutura, fertilizando o solo de maneira “permanente”. 

Aumenta a produtividade e diminui a necessidade de adubação mineral, dentre outros 

benefícios. 

A incorporação de biochar no solo pode alterar as propriedades físicas do solo, como 

textura, estrutura, distribuição de tamanho de poros e da densidade do solo, melhorando a 

aeração, capacidade de retenção de água, crescimento da planta e trabalhabilidade do solo 

(DOWNIE et al., 2009).  
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Para Clough et al. (2013), o aumento da produtividade pode ser atribuído em grande 

parte à capacidade desses biocarvões de aumentar a disponibilidade de nitrogênio, além de 

reduzir a acidez do solo e aumentar a retenção de nutrientes, principalmente potássio.  

O biochar pode contribuir para a capacidade do solo agrícola de armazenar água e 

regular o tempo em que a água é mantida disponível para a transpiração da cultura. Isso foi 

relacionado ao biochar ativado que continha mais de 95% de microporos com um diâmetro < 

2 nm. A porosidade do biochar consiste em grande parte de microporos, e dessa forma, a 

quantidade real de água adicional disponível dependerá da matéria-prima de biochar e a 

textura do solo em que é aplicada Tseng (2006). 

Biochar em sistemas agrícolas irrigados ainda não foram explorados em detalhes. Se a 

capacidade de retenção de água do solo aumenta, isso pode hipoteticamente, reduzir a 

frequência de irrigação ou volume de irrigação. No entanto, a suscetibilidade potencial de 

partículas desintegradas de biochar para cimentar ou obstruir o solo também pode resultar em 

aumento do escoamento e menores taxas de infiltração (TRAZZI, 2018). 

Nesse sentido o biochar apresenta expectativa de melhoramento nas características 

agronômicos de solos agrícolas. A condições em que a aplicação da biochar é benéfica para a 

agricultura e para o meio ambiente, deve ser considerada como parte de um pacote de 

conservação do solo para aumentar a resiliência do sistema agroambiental combinado com o 

sequestro de carbono. A estratégia agroindustrial de gestão de terras que melhor se adapte ao 

seu local é indispensável.  

Outros métodos de sequestro e conservação de carbono, tais como plantio direto, 

cobertura morta, culturas de cobertura, rotações complexas de culturas, sistemas agrícolas 

mistos e sistemas agroflorestais, ou outra combinação destes, devem ser também levados em 

conta (PETTER, 2016). 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal Goiano - Campus Ceres, latitude 

15º18’30” sul e longitude 49º35'54" oeste e com aproximadamente 571 metros de altitude 

(Figura 1). O solo da área é classificado como Nitossolo Vermelho eutrófico de acordo com 

Santos et al. (2018).  

 

 

Figura 1. Localização da área experimental 

Fonte: Google Earth, com modificações (2022) 

 

O clima da região é Aw de acordo com a classificação de Köppen e Geiger, onde no 

inverno praticamente não há pluviosidade que se concentra na sua quase totalidade, no verão 

(CARDOSO et al., 2014). O período chuvoso está compreendido de outubro a abril.  

O experimento foi implantado em delineamento de blocos casualizados (DBC) em 

esquema fatorial (2 cultivares x 4 doses de biochar) sendo as cultivares, BRS Capiaçu e BRS 

Kurumi, e as doses de biochar, 0, 8, 16 e 24 Mg ha-1, com 4 repetições. As parcelas possuíram 

a dimensão de 3 x 3 m, sendo cada parcela com 4 linhas distanciadas de 1 m e com 2 m entre 

as parcelas. A área útil consistiu de um metro linear central em uma das linhas centrais da 

parcela.  

A implantação do experimento ocorreu em 2019 com as cultivares BRS Capiaçu e de 

BRS Kurumi. O manejo do solo se deu em cultivo mínimo, com dessecação prévia com 

pulverização de herbicida glifosato duas vezes antes do sulcamento da área, seguido do 

sulcamento para o plantio. Sua propagação foi realizada plantando colmos em sulcos 

preparados no local já no local definitivo do experimento.  
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O experimento foi avaliado em novembro de 2021 e junho de 2022, com cortes 

prévios de padronização para início de cada avaliação (225 e 447 dias) Tabela 1. O momento 

de cada avaliação foi baseado no critério da altura da forrageira. Portanto, utilizou-se os 

parâmetros de aproximadamente 2 m de altura para a cultivar BRS Capiaçu e 0,80 m para a 

cultivar BRS Kurumi, com corte rente ao solo.  

 

Tabela 1. Datas das avaliações e períodos de rebrota e incubação do biochar em 

cultivares de capim elefante 

 

A fonte do biochar utilizada foi fornecida pela empresa Biochar Brasil, gerada a partir 

do pó de carvão vegetal de madeira totalmente reflorestada de eucalipto. O produto foi 

aplicado dia 24 de março de 2021, de forma localizada, em três linhas de cada parcela, exceto 

na parcela de dose 0 Mg ha-1. O biochar apresentou as características químicas de acordo com 

análises de rotina (Teixeira et al., 2018), representados na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Resultado da análise química do Biochar 

 

Coletou-se com auxílio de um trado, amostras simples em 3 pontos diferentes em cada 

bloco do experimento na profundidade de 0-0,20 m. As análises químicas do solo foram 

realizadas no Laboratório de Solos do Instituto Federal Goiano – Campus Ceres seguindo a 

metodologia de Teixeira et al. (2018). A análise apresentou as seguintes características 

químicas (Tabela 3). Essa caracterização inicial da fertilidade do solo e mais outros critérios 

serviram de base para a recomendação de fertilizantes para o experimento. 

 

Tabela 3. Resultados da análise química e física de amostras de solo da área 

experimental na profundidade de 0 a 0,20 m de profundidade. 

Bloco pH MO Ca  Mg  Al H+AL  P K V Areia Silte Argila 

Avaliação Data corte de 

padronização 

Data de 

Avaliação 

Período de 

rebrota (dias) 

Tempo de incubação 

do biochar (dias) 

1 

2 

02/08/2021 

23/02/2022 

04/11/2021 

14/06/2022 

94 

111 

225 

447 

Amostra pH MO Ca Mg K H+AL Al P K V Are sil arg 

Biochar - 
g 

dm-3 ---------cmolc dm-3--------- --mg dm-3-- % 
   

 6,8 1,95 7,0 2,1 2,0 1,8 0,0 78,7 764,5 85,9 - - - 
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- - 
g dm-

3 

---------cmolc dm-3--------

- 
---mg dm-3--- 

% 
----------g kg-1----------- 

I 5,42 24,36 4,02 1,14 0,12 2,53 6,28 64,21 96,49 296,5 144,1 559,3 

II 5,35 24,95 5,28 1,49 0,11 3,01 4,48 39,38 93,87 301,8 152,1 546,1 

III 5,53 28,01 7,37 3,06 0,08 3,43 6,94 71,99 96,01 314,6 182,2 503,2 

IV 6,11 29,40 6,81 4,09 0,05 2,76 7,03 136,13 98,16 317,6 190,1 492,3 

 

No controle de plantas espontâneas foram realizadas capinas de acordo com a 

necessidade da cultura. Foi feita a irrigação suplementar. O sistema de irrigação utilizado foi 

de gotejamento e o sistema foi colocado sobre a superfície do solo com gotejadores dispostos 

a cada 20 cm. O sistema foi operado com pressão de serviço de 1 bar e vazão de 1,6 L h-1 por 

gotejador. Foi aplicada a mesma lâmina de água para todas as parcelas. O manejo da irrigação 

foi via clima por meio da reposição da evapotranspiração da cultura. O monitoramento da 

evapotranspiração foi feito por meio de leituras diárias de evaporação do tanque Classe A, 

localizado na estação meteorológica sediada no IF Goiano - Campus Ceres. Para tanto, 

determinou-se a evapotranspiração de referência utilizando a Equação 1. 

ETo = EV x Kp                                                                                           Equação 1 

 

Em que: 

ET0: evapotranspiração de referência, mm dia-1; 

EV: evaporação do tanque; e 

Kp: coeficiente do tanque = 0,65. 

 

Após calcular o ETo, foi determinada a evapotranspiração da cultura (Etc), conforme 

Equação 2: 

 

ETc = ET0 x Kc                                                                                          Equação 2 

Em que: 

ETc: evapotranspiração da cultura, mm dia-1; 

ET0 = evapotranspiração de referência, mm dia-; 

Kc: coeficiente da cultura = 0,80. 

 

Em seguida, calculou-se a lâmina bruta de irrigação (LB), ou seja, a lâmina aplicada, 

utilizando a Equação 3. 
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LB = ETc / Ea                                                                                             Equação 3 

Em que: 

Ea - eficiência da aplicação do sistema de irrigação utilizado = 0,9. 

Por fim, calculou-se o tempo de irrigação em minutos, utilizando a Equação 4. 

Ti (min) = (60 x LB x EL x Eg) / (Ea x NL x Qg) Equação 4 

Em que: 

Ti (min): tempo em minutos; 

LB = lâmina bruta, mm; 

EL: espaçamento entre linhas = 1,0 m; 

Eg = Espaçamento entre gotejadores = 0,2 m; 

Ea = eficiência da aplicação do sistema de irrigação utilizado = 0,9; 

NL = Número de linhas laterais/fileiras de planta = 1; 

Qg = Vazão do gotejador = 1,6 L h-1. 

 

Os dados da evaporação diária do tanque classe A (Figura 3), foram inseridos 

diariamente em uma tabela e todas essas equações acima, eram resolvidas automaticamente, 

disponibilizando assim, o tempo de irrigação e a lâmina a ser aplicada. 

 

 

Figura 2. Vista do tanque classe A 

Fonte: Pedro Santhyago Ferreira da Silva, (2022). 
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Dois pluviômetros de acrílico com capacidade de até 130 mm, foram instalados na 

área do experimento, para comparar com as medições de chuvas ocorridas durante o período 

experimental figura 4. 

 

 

Figura 3. Irrigação da área experimental. 

Fonte: Pedro Santhyago Ferreira da Silva, (2022). 

 

Durante a execução do projeto, de março de 2021 a junho de 2022, houve precipitação 

total de aproximadamente 1165,21 mm. 

Antes da primeira avaliação (225 dias), foi realizada a adubação mineral de 

manutenção com 150, 90 e 111 kg ha-1 de N, P2O5 e K2O e, 100, 90 e 74 kg ha-1 de N, P2O5 e 

K2O respectivamente, para as cultivares BRS Capiaçu e BRS Kurumi, em função da produção 

de massa seca e exportação de nutrientes conforme Sousa & Lobato (2004). As dosagens 

acima foram divididas em duas aplicações para N e K com intervalo de 30 dias.  Na segunda 

avaliação, a adubação realizada consistiu da aplicação de 52 e 50 kg ha-1 de N via ureia (116 e 

111 kg), e, após 30 dias, 36 e 24 kg ha-1 de K2O via KCl (60 e 40 kg), para as cultivares BRS 

Capiaçu e BRS Kurumi respectivamente. 

As variáveis avaliadas em cada avaliação (225 e 447 dias após aplicação do biochar) 

foram: altura da planta (AP), diâmetro do caule (DC), número de folhas (NF), relação folha 

colmo (F/C) e número de perfilho (NP), teor de matéria seca (TMS), produtividade de massa 

verde (PMV) e produtividade de massa seca (PMS). 
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A amostragem ocorreu da seguinte maneira: com o auxílio de uma régua foram 

mensuradas a alturas de plantas em cinco pontos da área útil, e posteriormente, calculada 

médias entre as leituras, obtendo assim, a variável altura de planta (AP). Posteriormente, foi 

obtido a massa de parte aérea em 1 m linear da área útil de cada parcela, contadas as 

quantidades de perfilho de cada parcela, obtendo assim as variáveis: produtividade de massa 

verde (PMV) e número de perfilho (NP). Logo em seguida foram selecionados ao acaso 10 

perfilhos, determinando o número de folhas por perfilho, tendo assim, a variável número de 

folhas (NF). Com paquímetro digital foram mensurados o diâmetro dos 10 colmos, obtendo a 

variável diâmetro do colmo (DC). Posteriormente, os 10 perfilhos foram pesados verdes e em 

seguida secos em estufa de ventilação forçada à 65° C por 72 horas. A relação folha colmo 

(F/C) foi determinada após essa etapa de secagem. 

 

 

Figura 4. A- Determinação de altura das plantas; B- Colheita das plantas na área útil; C- 

Contagem dos perfilhos; D- Pesagem das amostras. Fonte: Pedro Santhyago Ferreira da Silva 

(2022) 

 

As amostras secas a 65°C foram moídas a 1 mm em moinho tipo Willye (Figura 6), e 

utilizado 2 g para correção de matéria seca após secagem em estufa à 105° por 24 horas 

determinando-se a umidade gravimétrica. O produto entre as duas umidades constituiu o 
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TMS. Com esses dados e de produtividade de massa verde se determinou a produtividade de 

massa seca (PMS). 

 

Figura 5.  Moagem das amostras em moinho tipo Willy (A) e determinação do teor de 

matéria seca (B). Fonte: Pedro Santhyago, (2022). 

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e os tratamentos 

significativos realizados testes de médias de Tukey para cultivares e análise de regressão para 

doses, utilizando software Sisvar.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Avaliações morfométricas e de produção após 225 dias após aplicação do Biochar: 

 

Conforme observado na tabela 4, na primeira avaliação (225 dias), houve efeito 

significativo (p<0,01) para as variáveis: altura de plantas e número de perfilho para o fator 

cultivar. As demais variáveis não apresentaram diferenças significativas para os fatores 

isolados (cultivar e dose), bem como, para a interação cultivar x dose. 

Tabela 4. Resumo da análise de variância (quadrado médio) de atributos morfométricos 

e produção de cultivares de capim elefante sob diferentes doses de biochar aos 225 após 

aplicação 

FV GL AP NF DC NP TMS PMV PMS F/C 

Dose  3 260,00ns 1,43ns 16,50ns 09,70ns 0,0012ns 896,70ns 26,40ns 0,20ns 

Cultivar-cv 1 47586,12
* 

5,28ns 7,86ns 4925,28** 0,0008ns 36,55ns 13,92ns 0,21ns 

Dose*CV 3 165,79ns 4,15ns 44,48ns 157,28ns 0,00021ns 703,62ns 10,32ns 0,036ns 

Bloco 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Resíduo  24 100,91 2,68 20,70 368,49 0,0006 833,96 15,79 0,26 

Total 

corrigido 

31 - - - - - - - - 

CV - 7,92 16,64 28,44 31,23 20,17 43,84 47,97 35,26 

Grau de liberdade (GL), dose (D), cultivar (CV), interação dose x cultivar (CV x D), Diâmetro de colmo (DC), 

altura de planta (AP), número de perfilhos (NP), número de folhas (NF), teor de massa seca (TMS), 

produtividade de massa verde (PMV), produtividade de massa seca (PMS), relação folha/colmo (F/C). 

Coeficiente de variação (CV%) 
 

A seguir é apresentado na tabela 5 valores médios das variáveis morfométricas e 

produtivas significativas e não significativas estatisticamente referente à avaliação de 225 

dias após a aplicação do biochar. 

A cultivar BRS Capiaçu apresentou maior altura de plantas e BRS Kurumi maior 

número de perfilhos. Esses resultados estão relacionados às características inerentes às 

cultivares. A cultivar BRS Kurumi é de porte baixo sendo esperado menores valores de 

altura. Por outro lado, apresenta maior perfilhamento e maior relação folha colmo devido 

entrenós curtos (PEREIRA et al., 2017). 
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Tabela 5. Valores médios de variáveis morfométricas e produtivas de cultivares de 

capim elefante sob doses de Biochar aos 225 dias após a aplicação 

Diâmetro colmo (DC), altura de planta (AP), número de perfilhos (NP), número de folhas (NF), teor de massa 

seca (TMS), produtividade de massa verde (PMV), produtividade de massa seca (PMS), relação folha/colmo 

(F/C) 
 

Analisando o fator doses de biochar, as quais não promoveram diferenças estatísticas, a 

dose de 8 Mg ha-1 promoveu em relação ao tratamento testemunha (dose zero) aumentos de 

21,0; 17,3; 36,5 e 34,9 % para as variáveis DC, NP, PMV e PMS, respectivamente. Isso 

indica que essa dosagem está próxima da que promove melhor eficiência técnica devido 

possível benefício do biochar na fertilidade do solo. Doses maiores indicam efeito 

decrescente na resposta das plantas, possivelmente, por estar interagindo de forma negativa 

com outros atributos de solo, como por exemplo, imobilização de nutrientes devido a 

relação C/N do material. Segundo OLIVEIRA et al. (2019) a relação C/N de um material 

está diretamente relacionada com a sua decomposição e mineralização. Para a cultivar BRS 

Capiaçu não foi observada a tendência de aumento na dose de 8 Mg ha-1, e sim, uma 

tendência de menores valores com o incremento nas doses de biochar, e de forma bem 

acentuada, na maior dose desse condicionador. Isso precisa ser melhor estudado tanto para a 

questão do tempo de incubação quanto o tipo de bichar. Os resultados indicaram que o 

período de 225 dias não foi suficiente para respostas significativas estatisticamente. 

 

Avaliações morfométricas e de produção após 447 dias após a aplicação do Biochar: 

 

Conforme observado na tabela 6, na segunda avaliação (447 dias), houve efeitos 

significativas para as variáveis: altura de plantas (AP), número de folhas (NF), teor de 

Cultivar DC AP NF NP TMS PMV PMS F/C 

BRS Kurumi 16,49 a 88,31 b 10,24 a 73,88 a 0,12 a 64,81 a 7,62 a 1,51 a 

BRS Capiaçu 15,50 a 165,44a 9,43 a 49,06 b 0,13 a 66,95 a 8,94 a 1,35 a 

Dose Kurumi         

0 15,25 89,50 10,00 67,75 0,14 59,22 7,44 1,52 

8 18,46 89,50 10,42 79,50 0,12 80,83 10,04 1,34 

16 14,75 88,75 9,85 75,50 0,11 60,48 6,73 1,47 

24 17,50 85,50 10,70 72,75 0,10 58,71 6,29 1,71 

Dose Capiaçu         

0 19,75 180,25 10,78 54,75 0,13 81,99 10,97 1,16 

8 15,25 162,25 9,35 45,00 0,14 69,34 9,84 1,26 

16 15,75 162,00 9,55 49,25 0,13 73,60 9,70 1,38 

24 11,25 157,25 8,05 47,25 0,12 42,86 5,26 1,61 
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matéria seca (TMS) e relação folha colmo (F/C) para o fator cultivar. Para as demais 

variáveis o fator dose, bem como, a interação cultivar x dose não foram significativos. 

 

Tabela 6. Resumo da análise de variância (quadrado médio) de atributos morfométricos 

e produção de cultivares de capim elefante sob diferentes doses de biochar após 447 dias 

da aplicação 

FV G

L 

AP NF DC NP TMS PMV PMS F/C 

Dose  3 457,36ns 2,51ns 0,36ns 39,61ns 0,0012ns 228,30ns 15,43ns 0,0044ns 

Cultivar-cv 1 19850,28** 70,80** 0,28ns 399,03ns 0,022** 2,15ns 7,29ns 1,79** 

Dose*CV 3 478,11ns 0,069ns 0,51ns 210,11ns 0,0008ns 27,30ns 3,00ns 0,019ns 

Bloco 0 809,28 18,85 0,00 483,95 0,0037 563,88 41,60 0,376 

Resíduo  24 269,21 4,83 1,63 103,30 0,0009 183,88 11,33 0,058 

Total 

corrigido 

31 - - - - - - - - 

CV%  - 14,46 19,61 12,25 24,07 11,84 51,56 49,61 26,99 

Grau de liberdade (GL), cultivar (CV), interação dose x cultivar (CV x D), diâmetro colmo (DC), altura de 

planta (AP), número de perfilhos (NP), número de folhas (NF), teor de massa seca (TMS), produtividade de 

massa verde (PMV), produtividade de massa seca (PMS), relação folha/colmo (F/C). Coeficiente de variação 

(CV%) 
 

A seguir são discutidas as variáveis da avaliação de 447 após aplicação de biochar 

(Tabela 7). A cultivar BRS Capiaçu apresentou maior altura de plantas e maior teor de 

matéria seca. Conforme já discutido anteriormente, essa cultivar apresenta maior porte que a 

BRS Kurumi o que explica a diferença de altura, e consequentemente o TMS, já que apresenta 

maior quantidade de colmos (menor relação folha/colmo). De acordo com PEREIRA et al. 

(2016) a cultivar BRS Capiaçu destaca-se pela alta produção de biomassa, apresenta porte 

alto, touceiras de formato ereto, folhas largas, compridas, colmos grossos, internódios 

compridos e de coloração amarelada. Apresenta elevada densidade de perfilhos basais.  

Por outro lado, a cultivar BRS Kurumi apresentou maior número de folhas e maior 

relação folha colmo. Nessa avaliação, a produtividade das duas não diferiu estatisticamente, 

sendo mais comum a Capiaçu apresentar maior produtividade devido seu porte, e a Kurumi, 

melhor qualidade bromatológica devido maior relação folha colmo. Mittelmann et al. (2013), 

destacam a produtividade do capim Capiaçu possuindo porte alto (até 4,20 m), e com bom 

valor nutritivo da forragem quando comparada com outras cultivares de capim-elefante. A 

BRS Capiaçu ainda apresenta maior produtividade de matéria seca a um menor custo em 

relação ao milho e à cana-de-açúcar. A BRS Kurumi tem crescimento vegetativo vigoroso 

com rápida expansão foliar, intenso perfilhamento e porte baixo.  
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Tabela 7. Valores médios de variáveis morfométricas e produtivas de cultivares de 

capim elefante sob doses de Biochar aos 447 dias após aplicação 

Diâmetro colmo (DC), altura de planta (AP), número de perfilhos (NP), número de folhas (NF), teor de massa 

seca (TMS), produtividade de massa verde (PMV), produtividade de massa seca (PMS), relação folha/colmo 

(F/C). 
 

Segundo Paciullo et al. (2015), a BRS Kurumi se destaca pela maior densidade 

volumétrica de folhas, elevada digestibilidade, baixo teor de fibra e maior facilidade de 

manejo, devido ao baixo alongamento de colmos, sendo boa opção para intensificação da 

produção animal a pasto. Rosa et al. (2019) explicam que a BRS Capiaçu apresenta porte alto 

com touceiras eretas, com folhas largas e colmos grossos e seu perfilhamento basal é denso. 

Assim como na avaliação aos 225 dias, o fator dose não foi estatisticamente 

significativo. Para a cultivar BRS Kurumi a dose de 8 Mg ha-1, apresentou aumento de 9,9; 

9,1; e 48,8% nas médias das variáveis AP, NF e PMS respectivamente, em relação à 

testemunha. Porém, de forma geral o aumento das doses de biochar tendeu em decrescer as 

médias das variáveis, podendo estar relacionado ao discutido para a avaliação aos 225 dias. 

Para a cultivar BRS Capiaçu, houve também tendência de aumento na dose de 8 Mg 

ha-1 em relação à testemunha para as variáveis NF (8,7%), PMV (34,8%) e PMS (32,2%). 

Destaca-se também a variável número de perfilhos com o aumento das doses de biochar. 

 

  

Cultivar DC AP NF NP TMS PMV PMS F/C 

BRS Kurumi 10,33 a 88,56 b 12,70 a 45,75 a 0,23 b 26,56 a  6,31 a 1,13 a 

BRS Capiaçu 10,52 a 138,38a 9,72 b 38,69 a 0,28 a 26,04 a 7,26 a 0,66 b 

Dose Kurumi         

0 10,52 91,00 12,48 55,00 0,23 26,09 6,11 1,12 

8 10,04 100,00 13,62 41,50 0,24 26,58 9,09 1,07 

16 10,24 85,00 12,12 40,50 0,22 21,73 4,77 1,10 

24 10,51 78,25 12,58 46,00 0,23 21,84 5,27 1,23 

Dose Capiaçu         

0 10,69 154,50 9,55 32,75 0,27 23,62 6,49 0,63 

8 10,94 127,75 10,38 38,50 0,27 31,84 8,58 0,69 

16 9,99 141,00 9,25 40,75 0,28 24,60 6,74 0,68 

24 10,44 130,25 9,72 42,75 0,31 24,11 7,23 0,63 
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5. CONCLUSÕES 

As doses de biochar não influenciaram significativamente atributos morfométricos e 

produtivos das cultivares de capim elefante BRS Capiaçu e BRS Kurumi.  

O biochar apresenta efeitos menores que o esperando nas cultivares de capim 

elefante nas condições do estudo, devendo ser melhor estudado com maior tempo de reação 

com o solo.  
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